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Alitalia pode ficar hoje sem a licença
provisória que a protege de credores
Filipe PaivaCardoso*
filipecardoso@mediafin.pt

Aautoridadeaeronáutica italiana,a
ENAC, decide hoje se retira a licen-
ça provisória concedida à Alitalia,
quepermitequeestacontinueavoar
“protegida”doscredores.Estasitua-
çãoocorredepoisde,nasemanapas-
sada, ter sido retirada a proposta de
compra que pendia sobre a compa-
nhia de bandeira de Itália.

A decisão da ENAC será conhe-
cida depois de uma reunião com o
administrador judicial da Alitalia,
Augusto Fantozzi, e caso este não
“tire da cartola”uma nova propos-
ta de compra,a“morte”da compa-
nhia pode ser pré-anunciada.

Nasexta-feira,ogovernoitaliano
excluiu qualquer intervenção para
salvar a Alitalia, com o ministro da
Economia a rotular de“absurda”a
hipótese de se avançar coma nacio-
nalização.“AUniãoEuropeianãoo
permitiria”,disse GiulioTremonti à
Ansa, agência noticiosa italiana. Já
antes Berlusconi tinha comentado
que a situação é“dramática”, refe-
rindo mesmo que“estamos à beira

de um abismo”. O governante não
teve,aliás,dúvidasemapontaracul-
pa aos sindicatos de trabalhadores
daAlitalia.

Sindicatoschumbam
propostadaCAI
A situação da Alitalia, detida em

49,9% pelo Estado italiano, agra-
vou-se quinta-feira passada depois
dapropostadecompraapresentada
pelaCAI –CompanhiaAéreaItalia-
na, constituída por um grupo de in-
teressados na transportadora – ter
sido chumbada pelos sindicatos da
transportadora.ACAIsóavançaria

paraaaquisiçãocasofosseestabele-
cido umnovo contrato de trabalho,
recusado pelos sindicatos, que pre-
via a redução de 2.600 efectivos –
1.000 pilotos e 1.600 assistentes de
voo.

“Melhor falidos que na mão dos
bandidos”foram as palavras de or-

demdostrabalhadoresdaAlitaliade-
pois de uma reunião dos sindicatos
queserviuparareforçaro“chumbo”
àpropostadecompra.Acompanhia
italiana dá hoje emprego a mais de
20 mil pessoas.

A Alitalia só tem conseguido
manter os seus voos graças à inter-
vençãodogovernoitalianojuntoda
petrolífera ENI,que recebeu ordens
para manter o abastecimento de
combustívelàtransportadoraainda
que esta esteja sem dinheiro.

Na sexta-feira passada,aAlitalia
avançoumesmocomocancelamen-
todealgunsvoos,decisãoqueinicial-
mentefoivistacomosendooprimei-
ro impacto da pré-falência da com-
panhia. Posteriormente, Augusto
Fantozzi veio a público comunicar
que o cancelamento de alguns voos
nãotevequalquer“relaçãocomacri-
seeasmanifestaçõesdeprotestosdos
últimos dias”. Segundo o mesmo, a
anulaçãode30voosfoidecididadias
antes,porrazõestécnicas.Apesardis-
so,o medoda“morte”repentinada
Alitaliafez“disparar”avendadebi-
lhetes para comboios entre Roma e
outrascidadesitalianas.*COMAGÊNCIAS

“Melhor falidos que na mão de bandidos”, defendem os sindicatos da companhia
Bloomberg

€2M
Prejuízo diário
Alitalia está a perder
dois milhões de euros
todos os dias.Alitalia | Sindicatos chumbaram a saída de 2.600 efectivos. Falência afecta 20 mil.


